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Expediente

Pr. Jonas Francisco de Paula
Presidente da Comaderj

Pr. Elias Rocha
Secretário Executivo

Francisca Santos
Diagramação

Editorial

Saudações Comaderjeanas!!!

A COMADERJ deseja um ótimo 2024 à todos os comaderjeanos, nossa expectativa para 

esse ano que se inicia é de muita paz, prosperidade, bençãos e principalmente dias 

cheios da presença do nosso Senhor Jesus. 

Que 2024 seja um ano de união em nossa Convenção, pois será um ano agitado! 

Ja temos uma AGO chegando e já estamos nos preparativos para o Centenário das 

Assembleias de Deus no Rio de Janeiro.

www.facebook.com/comaderj2013

www.comaderj.com.br

@comaderj
Toque
na
Tela

Toque nos links ao lado 

e seja redirecionado para 

as redes sociais e site.
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D O  P R E S I D E N T E

PalavraPalavra

“E ela deu à luz o seu primogênito. Envolveu-o em panos 
e o colocou em uma manjedoura, porque não havia 

lugar para eles na hospedaria.” Lc 2:7

Maria estava prestes a dar a luz ao nosso Salvador, 
o grande acontecimento que mudaria o destino 
de toda a humanidade, ela com José, havia saído 
de Nazaré e ido à Belém, a fim de que o chefe da 
família, fizesse o recenseamento. José estava no 
lugar da sua ascendência, da sua família, ainda 
assim, ninguém se compadeceu de sua família, 
eles não acharam lugar para ficar, não havia lu-
gar para o Salvador. Então, Maria deu à luz ao 
nosso Salvador, e com todo amor de uma mãe, 
cuidadosamente, o enrolou em panos, e o colo-
cou em uma manjedoura. Sim, o Filho de Deus, 
veio ao mundo de uma maneira tão modesta 
e humilde, em um lugar compartilhado com os 

animais, porque na cidade, não havia lugar para 
Ele. 

Hoje, o mundo ainda padece do mesmo erro, pois 
não há lugar para Cristo nos corações. As vidas corri-

das, os corações tão cheios com as coisas desse mundo 
e como há 2.000 anos, não há lugar nos corações para o 

Salvador.

Em carta a Igreja de Laodiceia, Cristo disse: “Eis que estou à porta e bato; se alguém 
ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e ele, comi-
go.” Ap 3:20

Hoje Jesus te pergunta, se há lugar para Ele em seu coração, em sua casa e em sua 
vida.

Abra a porta e deixe Cristo fazer morada.

Pr. Jonas Francisco de Paula
Presidente da COMADERJ



S E C R E T Á R I O
E X E C U T I V O

Pr. Elias Rocha Castilho

 
“Porque um menino nos nasceu, um filho nos 

foi dado, e o governo está sobre os seus om-
bros. Ele será chamado Maravilhoso Con-

selheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno, Prín-
cipe da Paz. Ele estenderá o seu governo, 
e haverá paz sem fim sobre o trono de 
Davi e sobre o seu reino, estabelecido 
e mantido com justiça e retidão, des-
de agora e para sempre. O zelo do SE-
NHOR dos Exércitos fará isso.” Is 9: 6-7

Deus nos amou tanto, que deu seu 
único Filho, para nos salvar. Cristo es-
vaziou-se a si mesmo, e se entregou 
por nós todos. Ele veio ao mundo, nas-

ceu eu uma manjedoura, viveu, sem 
pecado, foi crucificado na cruz, derra-

mou seu sangue em sacrifício por nós, 
ao terceiro dia ressuscitou e vive e reina 

para sempre. Glória a Deus pela salvação.

Celebremos a Cristo e ao seu nascimento, que 
trouxe luz, esperança e salvação a nós todos.

Pr. Elias Rocha Castilho
Secretário Executivo da COMADERJ
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Pr. Jonas Francisco de Paula
Presidente Nacional da COMADERJ

Pr. Elias Rocha
Secretário Executivo da COMADERJ

Pr. Evaldo Cassoto 
Presidente Regional da COMADERJ-ES

Pr. Aloísio Sant’ana 
Coordenador Geral da Comissão 

.
 
 

UNIDADE, HIERARQUIA E DISCIPLINA

Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque 
na sepultura, para onde tu vais, não há obra, nem indústria, nem ciência, 
nem sabedoria alguma. Eclesiastes 9:10. Amém!!!!

Vices coordenadores

1°	 Pr. Josias Sertório (Minas Gerais)

2°	 Pr. Joziel Pedroza (São Gonçalo)

3°	 Pr. Anderson Rosa (Caxias )

4°	 Pr. Rogério Leão (N. Iguaçu)

5°	 Pr. Roberto Veríssiano (S. J. Meriti)

6°	 Pr. Valeriano Algarrão (R. Lagos)

7°	 Pr. Herty Machado (N. Fluminense)

8°	 Pr. Roberto Silva (Niterói )

9°	 Pr. Vitor Marins (Z.O.II )

10°	 Pr. Denerval Maurício (R. Serrana) 

11°	 Pr. Hely Cruz (Ceará I)

12°	 Pr. Plinio Cezar (Bahia )

13°	 Pr. Moisés Nascimento (S. Paulo-Capital )

14°	 Pr. Ricardo Resende (Queimados)

15°	 Pr. Francisco Carvalho (V. Paraiba-SP )

16°	 Pr. Paulo Sérgio (Ceará II)

17°	 Pr. Luciano Sena (Alagoas)

18°	 Pr. Reginaldo Claret (Seropédica)

19°	 Pr. Isaque Gomes (C. Verde)

20°	Pr. Moisés Silva (S. Fluminense)

Comissão para organização das caravanas para a 85a AGO  da COMADERJ no 
Estado do Espírito Santo, nos dias  12 e 13 de julho de 2024 

em Cariacica-ES. Local MANAIM - Bairro São Francisco (próximo ao CEASA).
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O livro de Atos dos Apóstolos, com O livro de Atos dos Apóstolos, com 
seus 28 capítulos e 1007 versículos, forma seus 28 capítulos e 1007 versículos, forma 
uma ponte entre o registro da vida de Jesus uma ponte entre o registro da vida de Jesus 
Cristo e os ensinamentos nos quatro evan-Cristo e os ensinamentos nos quatro evan-
gelhos, assim como os escritos e obras de gelhos, assim como os escritos e obras de 
seus apóstolos. Lucas reconta a ascensão e seus apóstolos. Lucas reconta a ascensão e 
a propagação do Cristianismo, começando a propagação do Cristianismo, começando 
em Jerusalém, a capital da província judai-em Jerusalém, a capital da província judai-
ca, e terminando em Roma, a grande ca-ca, e terminando em Roma, a grande ca-
pital do Império. Os eventos descritos em pital do Império. Os eventos descritos em 
Atos ocorrem dentro de um período de 30 Atos ocorrem dentro de um período de 30 
anos e têm como foco principal o ministé-anos e têm como foco principal o ministé-
rio de Pedro e Paulo. Sem o livro de Atos, rio de Pedro e Paulo. Sem o livro de Atos, 
nosso conhecimento sobre o início da his-nosso conhecimento sobre o início da his-
tória da Igreja seria limitado. Entre todos tória da Igreja seria limitado. Entre todos 
os versículos, temos o versículo 8 do capí-os versículos, temos o versículo 8 do capí-
tulo 1, que é o versículo-chave de todo o tulo 1, que é o versículo-chave de todo o 
livro. Nele, encontramos três grandes ver-livro. Nele, encontramos três grandes ver-
dades reveladas.dades reveladas.
1- A origem do poder: 1- A origem do poder: 

“Mas recebereis poder ao descer sobre “Mas recebereis poder ao descer sobre 
vós o Espírito Santo...”.vós o Espírito Santo...”.

O poder prometido por Jesus não é uma O poder prometido por Jesus não é uma 
energia, mas uma pessoa. A igreja precisa energia, mas uma pessoa. A igreja precisa 
não de algo, mas de alguém. O poder que não de algo, mas de alguém. O poder que 
reveste a igreja não vem da terra, mas do reveste a igreja não vem da terra, mas do 
céu. Não é um poder humano, mas divino. céu. Não é um poder humano, mas divino. 
Não é resultado das obras humanas, mas do Não é resultado das obras humanas, mas do 
que o Filho de Deus glorificado realizou. À que o Filho de Deus glorificado realizou. À 
medida que Jesus sobe ao céu, o Espírito medida que Jesus sobe ao céu, o Espírito 
Santo desce à Terra. Com a conclusão da Santo desce à Terra. Com a conclusão da 
obra de Jesus, começa a dispensação do obra de Jesus, começa a dispensação do 
Espírito Santo. O Espírito Santo não veio Espírito Santo. O Espírito Santo não veio 
para estar esporadicamente com a igreja, para estar esporadicamente com a igreja, 
mas para estar nela. A igreja é a morada mas para estar nela. A igreja é a morada 
do Espírito Santo. Sem o poder do Espíri-do Espírito Santo. Sem o poder do Espíri-
to Santo, a igreja não pode pregar com po-to Santo, a igreja não pode pregar com po-

der, viver com ousadia, testemunhar com der, viver com ousadia, testemunhar com 
autoridade nem colher frutos abundantes. autoridade nem colher frutos abundantes. 
Não basta que os crentes tenham o Espíri-Não basta que os crentes tenham o Espíri-
to Santo, é necessário que o Espírito Santo to Santo, é necessário que o Espírito Santo 
tenha os crentes. Não basta ouvir falar do tenha os crentes. Não basta ouvir falar do 
Espírito Santo, é preciso ser revestido com Espírito Santo, é preciso ser revestido com 
o poder do Espírito Santo.o poder do Espírito Santo.
2- O propósito do poder: 2- O propósito do poder: 

“... e sereis minhas testemunhas...”.“... e sereis minhas testemunhas...”.
Para que a igreja precisa de poder?Para que a igreja precisa de poder?
Primeiro, para sair do campo da especu-Primeiro, para sair do campo da especu-

lação teológica e entrar no campo da ação lação teológica e entrar no campo da ação 
missionária. Os discípulos estavam preo-missionária. Os discípulos estavam preo-
cupados com tempos e épocas, mas Jesus cupados com tempos e épocas, mas Jesus 
muda o foco deles para a necessidade de muda o foco deles para a necessidade de 
poder para testemunhar.poder para testemunhar.

Segundo, para perdoar. Havia uma bar-Segundo, para perdoar. Havia uma bar-
reira antiga e intransponível de inimizade reira antiga e intransponível de inimizade 
entre judeus e samaritanos, mas a igreja entre judeus e samaritanos, mas a igreja 
deveria passar por Samaria, quebrando os deveria passar por Samaria, quebrando os 
muros da inimizade. Onde o Espírito Santo muros da inimizade. Onde o Espírito Santo 
age, convertendo corações a Cristo, as ini-age, convertendo corações a Cristo, as ini-
mizades são desfeitas.mizades são desfeitas.

Terceiro, poder para morrer. A palavra Terceiro, poder para morrer. A palavra 
“testemunhas” significa literalmente “már-“testemunhas” significa literalmente “már-
tires”. A igreja precisa de poder para morrer tires”. A igreja precisa de poder para morrer 
para si mesma, para o mundo, para o pe-para si mesma, para o mundo, para o pe-
cado e pelo evangelho. Sem poder, a igre-cado e pelo evangelho. Sem poder, a igre-
ja produzirá covardes que recuam diante ja produzirá covardes que recuam diante 
do sofrimento, mas, no poder do Espírito do sofrimento, mas, no poder do Espírito 
Santo, a igreja aduba a sementeira do evan-Santo, a igreja aduba a sementeira do evan-
gelho com o sangue dos mártires. Quarto, gelho com o sangue dos mártires. Quarto, 
poder para pregar até os confins da terra. poder para pregar até os confins da terra. 
Sem o poder do Espírito Santo, a igreja fi-Sem o poder do Espírito Santo, a igreja fi-
cará confinada entre quatro paredes.cará confinada entre quatro paredes.

Poder: Origem, Propósito e Extensão
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3- A extensão do poder: 3- A extensão do poder: 
“... tanto em Jerusalém como em toda a “... tanto em Jerusalém como em toda a 

Judeia e Samaria e até os confins da terra”.Judeia e Samaria e até os confins da terra”.
Somente pelo poder do Espírito Santo Somente pelo poder do Espírito Santo 

a igreja sairá do comodismo e irá além de a igreja sairá do comodismo e irá além de 
suas próprias fronteiras, rompendo bar-suas próprias fronteiras, rompendo bar-
reiras geográficas, culturais, raciais e lin-reiras geográficas, culturais, raciais e lin-
guísticas. Sem o poder do Espírito Santo, guísticas. Sem o poder do Espírito Santo, 
não haverá investimento nem esforço mis-não haverá investimento nem esforço mis-
sionário. Sem o poder do Espírito Santo, sionário. Sem o poder do Espírito Santo, 
a igreja cuidará de si mesma em vez de ir a igreja cuidará de si mesma em vez de ir 
aos confins da terra levando a esperança do aos confins da terra levando a esperança do 
evangelho. Sem o poder do Espírito Santo, evangelho. Sem o poder do Espírito Santo, 
a igreja abrirá um caminho para si mesma, a igreja abrirá um caminho para si mesma, 

para alimentar-se a simesma, para discu-para alimentar-se a simesma, para discu-
tir seus próprios assuntos e negligenciará a tir seus próprios assuntos e negligenciará a 
grande comissão. Que o ETERNO desper-grande comissão. Que o ETERNO desper-
te sua igreja para buscar esse poder.te sua igreja para buscar esse poder.

MARANATA!MARANATA!

Pr. Jonatas Pereira Leal.
A s s e m b le ia  d e  D e u s  C e n t ra l e m  S a ra c u ru n a

ATENÇÃO DEPARTAMENTOS, 
MINISTÉRIOS, SAM’S E 

CONGREGAÇÕES

Sabia que os seus eventos podem 
ser divulgados na Revista COMA-
DERJ em Foco?
Presidentes, Coordenadores e Pas-
tores, enviem as artes digitais dos  
seus eventos para fazermos divul-
gação com antecedência.
Mais informações: entre em con-
tato com a Francisca  
(21) 99777-7645.
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Ao analisarmos a frase: “Não por força Ao analisarmos a frase: “Não por força 
nem por violência, mas pelo meu Espírito”  nem por violência, mas pelo meu Espírito”  
(Zc.4:6), percebemos que a obra do Pai não (Zc.4:6), percebemos que a obra do Pai não 
é realizada tendo em conta os méritos hu-é realizada tendo em conta os méritos hu-
manos, pois o avanço e progresso da obra de manos, pois o avanço e progresso da obra de 
Deus é alcançada por conta da ação poderosa Deus é alcançada por conta da ação poderosa 
do próprio Deus.do próprio Deus.

De acordo com o versículo essa frase foi De acordo com o versículo essa frase foi 
uma declaração de encorajamento da parte uma declaração de encorajamento da parte 
do Senhor direcionada a Zorobabel. Por isso do Senhor direcionada a Zorobabel. Por isso 
é importante entender o contexto em que ela é importante entender o contexto em que ela 
aparece. aparece. 

O povo judeu havia retornado à cidade de O povo judeu havia retornado à cidade de 
Jerusalém após décadas de cativeiro, eles ti-Jerusalém após décadas de cativeiro, eles ti-
nham a tarefa de reerguer a cidade e, especial-nham a tarefa de reerguer a cidade e, especial-
mente num primeiro momento, reconstruir o mente num primeiro momento, reconstruir o 
templo.templo.

Com isso Deus levantou homens valoro-Com isso Deus levantou homens valoro-
sos para liderar e encorajar os judeus rema-sos para liderar e encorajar os judeus rema-
nescentes na tarefa da reconstrução do templo nescentes na tarefa da reconstrução do templo 
e na restauração de Jerusalém. Dentre esses e na restauração de Jerusalém. Dentre esses 
homens encontramos Zorobabel, um descen-homens encontramos Zorobabel, um descen-
dente legítimo do rei Davi e que assumiu a po-dente legítimo do rei Davi e que assumiu a po-
sição de líder de Judá naquela ocasião. Ao seu sição de líder de Judá naquela ocasião. Ao seu 
lado também estava o sumo sacerdote Josué, lado também estava o sumo sacerdote Josué, 
assim os dois trabalharam juntos na recons-assim os dois trabalharam juntos na recons-
trução do templo.trução do templo.

Mas o povo precisava, além de serem en-Mas o povo precisava, além de serem en-
corajados, saberem que apesar de suas falhas corajados, saberem que apesar de suas falhas 
e limitações, Deus não falharia em cumprir o e limitações, Deus não falharia em cumprir o 
seu propósito. Por isso Deus levantou os pro-seu propósito. Por isso Deus levantou os pro-
fetas Ageu e Zacarias para comunicarem sua fetas Ageu e Zacarias para comunicarem sua 
vontade àquele povo.vontade àquele povo.

Através de Ageu Deus falou sobre a recons-Através de Ageu Deus falou sobre a recons-
trução do templo, e através de Zacarias, Deus trução do templo, e através de Zacarias, Deus 
enfatizou de maneira especial as bênçãos futu-enfatizou de maneira especial as bênçãos futu-
ras que aguardavam o povo restaurado.ras que aguardavam o povo restaurado.

Não por força nem por violênciaNão por força nem por violência

Oposição, desânimo e impossibilidade for-Oposição, desânimo e impossibilidade for-
mavam o pano de fundo da declaração: “Não mavam o pano de fundo da declaração: “Não 
por força nem por violência, mas pelo meu por força nem por violência, mas pelo meu 

Espírito”. A reconstrução do templo havia Espírito”. A reconstrução do templo havia 
sido iniciada anos antes dessa declaração, mas sido iniciada anos antes dessa declaração, mas 
a obra não estava sendo nada fácil. Oposições a obra não estava sendo nada fácil. Oposições 
internas e externas ameaçavam a conclusão da internas e externas ameaçavam a conclusão da 
obra. Além disso, o próprio povo estava abati-obra. Além disso, o próprio povo estava abati-
do e intimidado diante de suas próprias limi-do e intimidado diante de suas próprias limi-
tações e incapacidades.tações e incapacidades.

Em comparação com o primeiro templo Em comparação com o primeiro templo 
que havia sido construído durante o reinado que havia sido construído durante o reinado 
do rei Salomão, a situação da reconstrução do do rei Salomão, a situação da reconstrução do 
templo no pós-exílio era completamente ou-templo no pós-exílio era completamente ou-
tra. No tempo de Salomão Israel era um reino tra. No tempo de Salomão Israel era um reino 
poderoso e contava com inúmeros recursos.poderoso e contava com inúmeros recursos.

Agora, no tempo de Zorobabel, havia ape-Agora, no tempo de Zorobabel, havia ape-
nas uma comunidade que havia sobrevivido nas uma comunidade que havia sobrevivido 
aos anos difíceis do exílio. No tempo de Sa-aos anos difíceis do exílio. No tempo de Sa-
lomão havia um rei no trono de Jerusalém e lomão havia um rei no trono de Jerusalém e 
a nação era soberana. Mas no tempo de Zo-a nação era soberana. Mas no tempo de Zo-
robabel, humanamente falando a nação estava robabel, humanamente falando a nação estava 
frágil e subjugada. Porém, embora o trono de frágil e subjugada. Porém, embora o trono de 
Jerusalém estivesse vazio – não havia a figura Jerusalém estivesse vazio – não havia a figura 
oficial de um rei em Judá – o trono do uni-oficial de um rei em Judá – o trono do uni-
verso estava ocupado. O Deus Todo-Poderoso verso estava ocupado. O Deus Todo-Poderoso 
que governa a história é quem estava cuidan-que governa a história é quem estava cuidan-
do de todas as coisas.do de todas as coisas.

Então com o objetivo de explicar o seu pla-Então com o objetivo de explicar o seu pla-
no àquela comunidade remanescente, Deus no àquela comunidade remanescente, Deus 
deu ao profeta Zacarias oito visões noturnas deu ao profeta Zacarias oito visões noturnas 
que tratavam da obra de reconstrução sob as que tratavam da obra de reconstrução sob as 
lideranças de Zorobabel e Josué (Zacarias 1:7-lideranças de Zorobabel e Josué (Zacarias 1:7-
6:8). Mais precisamente na quinta visão, o Se-6:8). Mais precisamente na quinta visão, o Se-
nhor mostrou ao profeta que a reconstrução nhor mostrou ao profeta que a reconstrução 
do templo seria completada, e nada poderia do templo seria completada, e nada poderia 
impedir essa obra.impedir essa obra.

Mas Zorobabel e Josué eram seres huma-Mas Zorobabel e Josué eram seres huma-
nos limitados que não tinham os recursos ne-nos limitados que não tinham os recursos ne-
cessários para concluir a obra. Daí vem o en-cessários para concluir a obra. Daí vem o en-
corajamento do Senhor: “Não por força nem corajamento do Senhor: “Não por força nem 
por violência, mas pelo meu Espírito”.por violência, mas pelo meu Espírito”.

Nessa expressão a palavra “força” traduz o Nessa expressão a palavra “força” traduz o 
hebraico hayil que indica “habilidade”, “efici-hebraico hayil que indica “habilidade”, “efici-
ência” e “proeza humana”. Esse termo muitas ência” e “proeza humana”. Esse termo muitas 

Pelo Meu espírito, sim! Por força e violência, não!
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vezes é aplicado no sentido militar para enfa-vezes é aplicado no sentido militar para enfa-
tizar a força e a bravura de um exército. Já a tizar a força e a bravura de um exército. Já a 
palavra “violência” – ou “poder” em algumas palavra “violência” – ou “poder” em algumas 
traduções – traduz o hebraico koah que indica traduções – traduz o hebraico koah que indica 
“poder”, “vigor” e “força humana”.“poder”, “vigor” e “força humana”.

Mas pelo meu EspíritoMas pelo meu Espírito
Quando o rei Salomão construiu o primei-Quando o rei Salomão construiu o primei-

ro templo, ele contava com um exército de ro templo, ele contava com um exército de 
operários (1 Reis 5:13-18). Com uma oferta operários (1 Reis 5:13-18). Com uma oferta 
de mão-de-obra quase que ilimitada, não fal-de mão-de-obra quase que ilimitada, não fal-
tavam recursos para uma construção bem su-tavam recursos para uma construção bem su-
cedida. Claro que aquela situação confortável cedida. Claro que aquela situação confortável 
também havia sido providenciada por Deus. também havia sido providenciada por Deus. 
Foi o Senhor quem havia feito prosperar o rei-Foi o Senhor quem havia feito prosperar o rei-
nado de Davi e na sequência abençoado o go-nado de Davi e na sequência abençoado o go-
verno de Salomão. Como uma nação soberana verno de Salomão. Como uma nação soberana 
sobre outras nações, Israel recebia tributos e sobre outras nações, Israel recebia tributos e 
juntava tesouros que possibilitavam constru-juntava tesouros que possibilitavam constru-
ções esplendorosas.ções esplendorosas.

Mas os judeus do tempo de Zorobabel não Mas os judeus do tempo de Zorobabel não 
tinham a força, o vigor, a habilidade e o po-tinham a força, o vigor, a habilidade e o po-
der que seus antepassados dispuseram quan-der que seus antepassados dispuseram quan-
do construíram o templo de Salomão. Mas do construíram o templo de Salomão. Mas 
eles também se sentiam desmotivados com o eles também se sentiam desmotivados com o 
fato de que cabia a eles a tarefa de reconstruir fato de que cabia a eles a tarefa de reconstruir 
aquele templo que havia sido destruído pelo aquele templo que havia sido destruído pelo 
rei Nabucodonosor, sem ter recursos à altura rei Nabucodonosor, sem ter recursos à altura 
dos recursos que foram empregados na cons-dos recursos que foram empregados na cons-
trução original.trução original.

Foi por isso que Deus disse através de Zaca-Foi por isso que Deus disse através de Zaca-
rias: “Não por força nem por violência, mas pelo rias: “Não por força nem por violência, mas pelo 
meu Espírito”. A reconstrução do templo não se meu Espírito”. A reconstrução do templo não se 
daria pela força de um exército, nem pelo vigor daria pela força de um exército, nem pelo vigor 
individual do homem, e muito menos pela far-individual do homem, e muito menos pela far-
tura de recursos. O que haveria de garantir o su-tura de recursos. O que haveria de garantir o su-
cesso daquela obra era o poder do próprio Deus.cesso daquela obra era o poder do próprio Deus.

O povo estava desanimado, a oposição dos O povo estava desanimado, a oposição dos 
inimigos era grande e a economia daquela inimigos era grande e a economia daquela 
comunidade pós-exílio estava quebrada. Mas comunidade pós-exílio estava quebrada. Mas 
aquela obra seria terminada; não por força aquela obra seria terminada; não por força 
nem por violência, mas pelo Espírito do Se-nem por violência, mas pelo Espírito do Se-
nhor. Através do profeta Ageu o Senhor ga-nhor. Através do profeta Ageu o Senhor ga-
rantiu a presença de seu Espírito no meio da-rantiu a presença de seu Espírito no meio da-
quele povo: “O meu Espírito habita no meio quele povo: “O meu Espírito habita no meio 
de vós; não temais” (Ageu 2:5).de vós; não temais” (Ageu 2:5).

Não por força nem por violência: uma li-Não por força nem por violência: uma li-
ção para todos nósção para todos nós

A declaração: “Não por força nem por vio-A declaração: “Não por força nem por vio-
lência, mas pelo meu Espírito” é muito mais lência, mas pelo meu Espírito” é muito mais 
do que uma mensagem para Zorobabel. Ela do que uma mensagem para Zorobabel. Ela 
serve como um encorajamento a todos que serve como um encorajamento a todos que 
estão engajados na obra de Deus; bem como estão engajados na obra de Deus; bem como 
um aviso a todos que pensam que há mérito um aviso a todos que pensam que há mérito 
humano no que é realizado para o Senhor.humano no que é realizado para o Senhor.

Somente quando vivemos pelo Espírito e Somente quando vivemos pelo Espírito e 
somos guiados por Ele, é que podemos expe-somos guiados por Ele, é que podemos expe-
rimentar o verdadeiro sucesso espiritual. O rimentar o verdadeiro sucesso espiritual. O 
Espírito do Senhor é a fonte de toda boa virtu-Espírito do Senhor é a fonte de toda boa virtu-
de que possamos demonstrar; o Seu poder é a de que possamos demonstrar; o Seu poder é a 
força e o vigor para toda boa obra que possa-força e o vigor para toda boa obra que possa-
mos realizar.mos realizar.

Jamais devemos cair no erro de pensar que Jamais devemos cair no erro de pensar que 
a obra do Senhor depende da força do nos-a obra do Senhor depende da força do nos-
so braço ou do arranjo da nossa sabedoria. so braço ou do arranjo da nossa sabedoria. 
Também jamais devemos tentar fazer alianças Também jamais devemos tentar fazer alianças 
estranhas na tentativa de produzir algo bom estranhas na tentativa de produzir algo bom 
diante de Deus. Algumas pessoas importam diante de Deus. Algumas pessoas importam 
recursos do mundo como se a obra do Senhor recursos do mundo como se a obra do Senhor 
dependesse disso.dependesse disso.

Como diz J. Baldwin, somente quando o Como diz J. Baldwin, somente quando o 
Espírito de Deus governa cada detalhe é que o Espírito de Deus governa cada detalhe é que o 
serviço pode glorificá-lo (Comentário de Ageu serviço pode glorificá-lo (Comentário de Ageu 
e Zacarias, 1972). Nesse sentido, W. Wiersbe e Zacarias, 1972). Nesse sentido, W. Wiersbe 
também diz que somente a obra realizada pelo também diz que somente a obra realizada pelo 
poder do Espírito glorificará a Deus e passará poder do Espírito glorificará a Deus e passará 
pelo fogo do seu julgamento (Comentário Bí-pelo fogo do seu julgamento (Comentário Bí-
blico Expositivo, 2001).blico Expositivo, 2001).

Portanto, que fique claro que não há for-Portanto, que fique claro que não há for-
ça, habilidade ou poder humano que seja su-ça, habilidade ou poder humano que seja su-
ficiente para realizar a obra do Senhor. Então ficiente para realizar a obra do Senhor. Então 
diante de tudo o que nos dispusermos a fa-diante de tudo o que nos dispusermos a fa-
zer, que sempre esteja aos ouvidos a palavra zer, que sempre esteja aos ouvidos a palavra 
do Senhor que diz: “Não por força nem por do Senhor que diz: “Não por força nem por 
violência, mas pelo meu Espírito”. Que essa violência, mas pelo meu Espírito”. Que essa 
declaração seja nosso encorajamento, nossa declaração seja nosso encorajamento, nossa 
motivação e também o aviso que nos faça cre-motivação e também o aviso que nos faça cre-
ditar corretamente a glória por toda obra que ditar corretamente a glória por toda obra que 
fizermos a quem realmente merece recebê-la: fizermos a quem realmente merece recebê-la: 
o próprio Deus.o próprio Deus.

Pr. Vitor Marins 
C o o rd e n a d o r  d a  S A M  Z o n a  O e s te  2
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A vida eterna, em primeiro lugar, re-A vida eterna, em primeiro lugar, re-
vela-se como um relacionamento pro-vela-se como um relacionamento pro-
fundo estabelecido com Deus, no qual o fundo estabelecido com Deus, no qual o 
fiel se dispõe a conhecê-Lo de maneira fiel se dispõe a conhecê-Lo de maneira 
íntima e comprometida. Segundo as pa-íntima e comprometida. Segundo as pa-
lavras de Jesus, registrado em João 17:3, lavras de Jesus, registrado em João 17:3, 
a essência da vida eterna é conhecer ao a essência da vida eterna é conhecer ao 
Pai como o único e verdadeiro Deus, Pai como o único e verdadeiro Deus, 
assim como conhecer a Jesus Cristo, o assim como conhecer a Jesus Cristo, o 
enviado divino. Este conhecimento vai enviado divino. Este conhecimento vai 
além de uma mera compreensão intelec-além de uma mera compreensão intelec-
tual; trata-se de uma comunhão pessoal tual; trata-se de uma comunhão pessoal 
que transforma a existência do crente.que transforma a existência do crente.

No entanto, o alerta de Jesus, presen-No entanto, o alerta de Jesus, presen-
te em Mateus 7:22,23, ressoa como um te em Mateus 7:22,23, ressoa como um 
chamado à reflexão profunda. Ele ad-chamado à reflexão profunda. Ele ad-
verte que nem todos que proclamam fei-verte que nem todos que proclamam fei-
tos notáveis em Seu nome terão acesso tos notáveis em Seu nome terão acesso 
ao Reino dos Céus. O cerne da questão ao Reino dos Céus. O cerne da questão 
reside na ausência do verdadeiro conhe-reside na ausência do verdadeiro conhe-
cimento de Deus. O relacionamento ge-cimento de Deus. O relacionamento ge-
nuíno com o Divino vai além de ações nuíno com o Divino vai além de ações 
externas e milagres aparentes; é um mer-externas e milagres aparentes; é um mer-
gulho nas profundezas do entendimento gulho nas profundezas do entendimento 
espiritual.espiritual.

A parábola das virgens prudentes e A parábola das virgens prudentes e 
imprudentes, narrada por Jesus em Ma-imprudentes, narrada por Jesus em Ma-

teus 25:12, destaca a importância de es-teus 25:12, destaca a importância de es-
tar preparado para o encontro com o tar preparado para o encontro com o 
Noivo, que representa Cristo. Aquelas Noivo, que representa Cristo. Aquelas 
que não conheciam o Noivo foram ex-que não conheciam o Noivo foram ex-
cluídas da celebração. Isso ressalta a ne-cluídas da celebração. Isso ressalta a ne-
cessidade de um relacionamento íntimo cessidade de um relacionamento íntimo 
com Deus, que se traduz em uma vida com Deus, que se traduz em uma vida 
de obediência e busca constante pela de obediência e busca constante pela 
Sua vontade.Sua vontade.

Dessa forma, a vida eterna não é me-Dessa forma, a vida eterna não é me-
ramente um destino futuro, mas um pre-ramente um destino futuro, mas um pre-
sente vivido em comunhão com o Pai e sente vivido em comunhão com o Pai e 
o Filho. O conhecimento de Deus não o Filho. O conhecimento de Deus não 
apenas assegura a entrada no Reino dos apenas assegura a entrada no Reino dos 
Céus, mas também transforma a jorna-Céus, mas também transforma a jorna-
da terrena, proporcionando significado, da terrena, proporcionando significado, 
esperança e plenitude. Portanto, a busca esperança e plenitude. Portanto, a busca 
pelo entendimento divino é essencial, pelo entendimento divino é essencial, 
pois é através desse conhecimento que pois é através desse conhecimento que 
se estabelece o alicerce sólido para a vida se estabelece o alicerce sólido para a vida 
eterna.eterna.

O fundamento da vida eterna é conhecer a Deus

Pr: Eliel de Souza
P a s to r  fi lia d o  a  C O M A D E R J

R e g io n a l E s p ir ito  S a n to
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40° congresso de Jovens Novo Viver, 
realizado nos dias 17, 18 e 19 de Novem-
bro, Assembleia de Deus Central de 
Porto de Santana Ministério Pr. Evaldo 
Cassotto , COMADERJ - ES

“Escolhemos pra este ano um tema 
muito forte “ A CHAMA CONTINUA 
ACESA”

Estamos completando 40 anos do 
ministério, nestes 40 anos foram muitas 
lutas, muitos desafios, vários irmãos fi-
caram pelo caminho, desanimaram da 
caminhada, mas estamos indo seguin-
do com desafio de manter essa chama 

NOVO VIVERCongresso de JovensCongresso de Jovens

acesa, tema foi baseado em Levítico 6 
versículo 13

Manter a chama do Espírito Santo 
acesa no meio da mocidade, é um de-
safio nos últimos dias, pois o mundo 
está criando distrações para que essa 
chama se apague, devemos nos man-
ter firmes e atentos para que nada 
desvie o olhar para o único que é ca-
paz de acender essa chama, graças 
a Deus foram 14 almas para o reino, 
e vários jovens cheio da presença de 
Deus.” Disse  Pollyana Cassoto, Líder 
do Ministério. 
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Liderança completa a esquerda o casal Pb. Vanderson e Pollyana , no meio  a regente do conjunto 
Mayara Fernanda, e o outro casal de líder é o Ev. Rodrigo  e Ariane.
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Jovens da Congregação juntamente com a caravana que veio da Bahia.
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“O Conjunto Vencedores por Cristo 
é o conjunto de jovens da Assembleia 
de Deus do Rocha e tem uma história 
linda de muita salvação, adoração a 
Deus e também superação! 

Este conjunto reuniu em sua his-
tória líderes e integrantes importan-
tíssimos para a identidade e legado 
dos jovens desta igreja que sempre 
revelou líderes, pregadores e minis-
tros para o Brasil e as nações! 

VENCEDORES POR CRISTOConjunto de Jovens

O conjunto comemorou 46 anos 
debaixo de muita superação! 

Desde o início da pandemia em 
2020 o Vencedores por Cristo sentiu 
os reflexos desta pandemia e então 
muitos jovens se dispersaram a pon-
to do conjunto ficar inativo até feve-
reiro de 2022! 

Confirmando um chamado de 
Deus na minha vida e da minha es-
posa Caroline, assumimos para um 
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tempo de reconstrução o conjunto 
VPC e tínhamos apenas 10 jovens na 
igreja, resistentes e atuantes na obra 
que toparam o desafio da Recons-
trução dos muros ! 

A estratégia veio em 3 pilares es-
senciais para todo este crescimento 
dos jovens na AD Rocha que é Pala-
vra, Oração e Assistência! 

Levantamos então uma EBD forte 
com aulas interativas de conteúdos 
dinâmicos e atuais! Hoje já mudamos 
pela 2º vez de espaço pois de forma 
regular os jovens lotam a Escola Bíbli-
ca Dominical todos os domingos as 
09h da manhã! 

Na direção de Deus também ini-
ciamos as Orações Jovem todas as 
segundas-feira às 20h onde a gran-
de maioria dos jovens foram batiza-
dos com Espírito Santo e se fortale-
ciam em jejum e oração.

E também começamos de forma 
direta e pessoal tratar das questões 
espirituais, familiares e comporta-
mentais de cada jovem onde as mu-
lheres tinham liberdade de expor 
suas dificuldades com a líder Caro-
line e os homens com o líder Ma-
theus tratando tudo com extrema 
confidencialidade e carinho. 

O resultado não poderia ser outro…
Muitas vidas começaram a se ren-

der a Jesus e muitos jovens foram al-
cançados através da palavra. 

Após 1 ano e 9 meses o Vencedo-
res por Cristo tem o número de 40 
jovens firmes na presença de Deus 
com um baixo número de afastados 

demonstrando a força na consolida-
ção destes jovens! 

A festividade deste ano de 2023 
tratou do tema NÃO NOS DOBRA-
REMOS onde foi falado da necessi-
dade de Resistir em meio as tenta-
ções e ideologias deste século. Vidas 
se renderam a Cristo, houve batismo 
com Espírito Santo é um fortaleci-
mento espiritual tremendo no meio 
do VPC. 

Queremos agradecer também a 
todos os departamentos que nos aju-
daram nesta festividade, Irmã Maia 
e todo o conjunto Rosa de Sarom, o 
conjunto de adolescentes Oasis do 
Amor com a liderança da Martinha, 

Casal de liderança: Matheus Régis e 
Caroline Régis
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todos os irmãos que nos ajudaram 
na recepção e cantina. A união fez a 
força do evento ! 

A expectativa é de crescimento 
para o próximo ano e também desen-
volvimento do chamado de muitos jo-
vens integrantes deste conjunto!” 

Líderes:
Matheus Régis e Caroline Régis 
Tesouraria: Kelvyn de Castro
Músicos: Jesse Jr, Gabriel Rocha, 

Marcelo Jr, Robson, Ezequiel Lopes, 
Gabriel Figueiredo, Ailton Santos, 
Eduardo Mota, Ronald Melo.

Você sabia que pode ser um patrocinador da 
Revista Comaderj em Foco?
Promova sua empresa, seu serviço e aumente 
a sua visibilidade.
Mais informações entre em contato com o 
Pr. Elias Rocha (21) 98573-0357.
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Marcado por um sába-
do repleto de home-
nagens, a 83a AGO foi 

além de uma Assembleia Geral 
e fez história ao reverênciar os 
Pioneiros da Assembleia de Deus 

Apesar do calor, o que não fal-
tou no CIEP Garrincha Alegria 
do Povo (local onde foi realiza-
do o 2o dia de AGO), foram Ca-
ravanas de diversas Congrega-
ções das Assembleias de Deus 
de diversos Estados do Brasil.

Repleto de homens, mulheres 
e crianças, não faltaram ativi-

dades dentro da quadra onde 
se realizava o evento, ou até fora 
dela.

 
Palestras e ministrações.
   Na sexta- feira dia 10/11 o Pr. 

Jonatas Pereira Leal, palestrou o 
tema: O Pastor e a fidelidade dou-
triária diante da pressão Cultural.

Tema muito importante e re-
levante nos dias de hoje para os 
cristãos que vivem em a uma 
sociedade que cada vez mais 
vai ao encontro dos dilemas do 
século 21.
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No sábado dia 11/11 a palestra 
ficou com os Pastores Geremias 
Couto palestrando sobre: O Pas-
tor e o Pastoreio da sua Família 
e Wande Moura de Jesus com o 
Tema: O Pastor e  Ética Denomi-
nacional. O último ato da noi-
te f icou nas mãos do Pr. Eliel 
Marcio de Souza, que  levou 
a palavra, assim encerrando 
o evento.

Diaderj e Defaderj
Enquanto o evento principal 

acontecia na quadra da escola, 
em umas das salas diversas lí-
deres do Departamento Infantil 
se reuniram para uma palestra 
ministrada pela escritora Debo-
ra Ferreira onde foram aborda-
dos temas como a Importância 
do Ministério Infantil nas Igre-
jas e Pentecostes.
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Pela manhã o DEFADERJ 
se reuniu para um caminha-
da evangelística, com louvo-
res e orações pelos comércios 
locais, e pela creche munici-
pal, durante o evangelismo 
as irmãs foram acompanha-
das pela guarda municipal 
de Paracambi.

Durante a comemoração 
do pré cententenário Rio de 
Janeiro, o DEFADERJ organi-
zou uma homenagem para 
as primeiras líderes do Depar-
tamento. Tivemos também 
apresentação das crianças, 
jogral do UJADEMIL, e grupo 
de coreograf ia, além da ban-

da e orquestra que também 
estavam presente.

Além do evento principal 
e todas as apresentaçôes o 
evento também foi marcado 
pela organização, durante o 
almoço a equipe responsável, 
foi impecável e ágil para que a 
ordem fosse mantida em todo 
tempo, destaque também 
para os bebedouros sempre 
disponíveis, que foram essen-
ciais devido ao calor que es-
tava fazendo. Mais uma vez 
parabéns aos organizadores 
e em especial ao Secretário 
Executivo da COMADERJ Pr. 
Elias Rocha.
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COMADERJ -  NE
Reunião na Cidade de Santa Cruz do Capibaribe -PE
Onde foi realizado a 1° escola Bíblica de obreiro em parceria com As-

sembleia de Deus Santa Cruz do Capibaribe.
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Na nossa AGE do dia 26/11 duas vidas aceitaram a Jesus.
Mas de 10 batizados pelo Espírito Santo.
Renovo e presença de Deus
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Quero parabenizar a todos 
que se dedicaram, e fizeram 
acontecer nossa AGE 2023. A 
Diretoria,  Ministros, Missiona-
rias, DEFADERJ e todas igrejas 
que compareceram, meu mui-
to obrigado.

Nossa última Reunião do 
ano foi benção! Agradeço a 
todos que compareceram os 
de Alagoas e Pernambuco, as 
caravanas rodaram mais de 
600km (ida e volta) para honrar 
com sua participação na nossa 
reunião.

Ao Pr. Paulo Lima pela exce-
lente recepção, proporcionan-
do todo suporte para realiza-
ção como tambem um almoço 
para todos presentes.

Aproveitando parabenizo 
a todos da Igreja do Pr. Pau-
lo Lima e também a todos da 
igreja do Pr. Augusto Cesar em 
Santa Cruz do Capibaribe-PE, 
ambos mostraram como se faz 
uma recepção.

Emfim, chegamos mais a 
um final de ano, onde supera-

mos problemas, dificuldades, lutas, 
tempestades e até deserto, mais jun-
tos somos mais fortes. Isso mostra que 
estamos no caminho certo! União, fi-
delidade, companheirismo e fé.

Esse ano não tivermos o nosso DE-
FADERJ, entretanto teremos nosso pré 
congresso DEFADERJ no dia 16 de de-
zembro na igreja sede do Pr. Elenilton 
e Missionaria Cida, onde com certeza 
será uma demostração de como será 
nosso DEFADERJ no inicio do próximo 
ano.

Em 2024 será bem melhor de 2023, 
porque naquilo que erramos em 2023 
, vamos consertar em 2024.

Muito obrigado a todos que fazem 
parte do Ministerio Nordeste e ao nos-
so Presidente Nacional Pr. Jonas Fran-
cisco de Paula e Pr. Elias Rocha Secre-
tário Executivo pela confiança, apoio 
e liberdade para trabalhamos repre-
sentando os senhores e nossa COMA-
DERJ na região Nordeste.

Pr. Luciano Sena
Pres. Ministério Regional Nordeste
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Foi Realizado no dia 09 de Dezembro de 2023
O culto de Ações de graça pelos 19 anos da Igreja Assembleia de 

Deus Ministério em Tempos de Milagres, Sede em Muriaé-MG. 
Também nesta data foi comemorado o aniversário do Pr. Josias 

Sertorio 13/12 de sua esposa Missionária Rozilene Sertório 12/12.
Com quase 300 pessoas no culto, várias caravanas da nossa Re-

gião participaram. 
Após o culto foi servido um delicioso jantar.
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Na última AGO na Cidade de Paracambi, 
no dia 11 de novembro, o DIADERJ ( Depar-
tamento Infantil das Assembleias de Deus do 
Estado do Rio de Janeiro) atuou à parte com 
a Diretoria Nacional e com algumas coorde-
nadoras Regionais,  em uma reunião, seguida 
de uma maravilhosa palestra com a Escritora 
Debora Ferreira, abordando os temas como:  
A Importância do Ministério Infantil  nas 
Igrejas e Pentencostes Já. Pois muito se fala 
em nascimento de Cristo, crucificação e sal-
vação o que é muito importante, mas pouco se 
fala da Ação do Espírito Santo nas crianças, o 
que Ele promove. Crianças tem a necessidade 
de  conhecer que Ele convence,  traz discerni-
mento, nos direciona, nos ensina a orar, pro-
duz os frutos,  traz comunhão, avivamento e 
nos impulsiona  a compartilhar  Cristo onde 
quer que estejamos, principalmente em casa, 
em Família.

A palestra nos auxíliou e trouxe um des-
pertamento para melhoramos, como traba-
lhar de forma objetiva e determinada no Mi-
nistério Infantil.

A Diretoria Diaderj esta[a bem  motivada a 
trabalhar em parcerias com as igrejas conven-
cionadas a COMADERJ para desempenhar 
um papel importante no reino em alcancar-
mos crianças  para o reino e na realização de 

Encontros Infantil,  EBFs , Congresso Regio-
nais,  Capacitações para líderes, Palestras e 
sempre na orientacao e aconselhamentos em 
se ter um Ministério Infantil,  bem estrutu-
rado com crianças firmadas na Rocha que é 
Cristo.

Juntamente com a diretoria, participou a 
Cordenadora Regional de  Conservatória Ir.  
Celeste líder do Ministério Infantil, a Coorde-
nadora de São Gonçalo e Itaborai Ir. Cynthia, 
estamos em busca de parcerias de  líderes do 
Ministério Infantil Estaduais e Regionais para 
crescimento do trabalho do Senhor Jesus.Es-
tamos nos empenhando quando o assunto se 
trata de Reino de Deus 

Quero aqui também, não  poderia deixar 
de citar a belisssima  apresentação do Ministé-
rio Infantil  da  Assembleia de Deus em Lages, 
presidida pelo Presidente da COMADERJ Pr. 
Jonas Francisco de Paula, tendo, como líder a 
Ir. Magaly Pires no Culto em Gratidão à Deus 
do Defaderj Nacional,  excelente  atuação. Pa-
rabéns!

“Tudo isso é para o bem de vocês, para que 
a graça, que está alcançando um número cada 
vez maior de pessoas, faça que transbordem as 
ações de graças para a glória de Deus”.

2 Coríntios 4:15
Missionária Marcia Rebeque

Presidente Diaderj 
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No último encontro de Papo de Saú-

de realizado no bairro Cacuia, em Nova 

Iguaçu, o renomado médico e empre-

sário Dr. Henrique Paes e o Presidente 

da ONG Serviço Social do Brasileiro 

Didiu Gomes se reuniram-se para dis-

cutir os desafios e encontrar soluções 

urgentes para os problemas de saúde 

enfrentados pela população.

Com uma participação calorosa e 

atenta, os presentes expressaram seu 

carinho e atenção, demonstrando a 

importância desse evento para a co-

munidade. Durante as discussões, fo-

ram abordados os pontos críticos que 

demandam urgência na resolução, le-

vando em consideração as demandas 

e necessidades da população.

O Dr. Henrique Paes, com sua ex-

pertise médica e visão empreendedora, 

trouxe insights valiosos para enfrentar 

esses desafios. Juntamente com o  Pre-

sidente da ONG Serviço Social do Bra-

Papo de Saúde em Nova Iguaçu
Dr. Henrique Paes e o Presidente da ONG Serviço Social do Brasi-
leiro Didiu Gomes, unindo forças para discutir soluções urgentes

sileiro Didiu Gomes, que conhece de 

perto as necessidades da região, eles 

formaram uma parceria poderosa em 

prol da saúde municipal.

Esperamos que os resultados dessas 

discussões se traduzam em ações con-

cretas que beneficiem toda a comuni-

dade. Afinal, é através do diálogo aber-

to e da união de esforços que podemos 

construir um futuro mais saudável e 

próspero para Nova Iguaçu.

Dr. Henrique Paes
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Dr. Henrique Paes
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